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BRAGA 1 BE ABRIL DE 1873

O pa^sndo, o prezente, o futuro.

Cae ligeiro e sem rumor na ampulheta 
o grão d’areia : assim o tempo no seio da 
eternidade, assim os séculos nas mãos de 
Deus.

O passado já não existe senão nas pa
ginas, da historia para lição do homem, es
carmento da humanidade.

O prezente foge-nos mais veloz que o 
vôo da aguia e com mais ligeireza qne o 
pensamento humano póde correr toda a es- 
calla do possível.

O Futuro esse, pertence-nos, embora 
a intelligencia com todo o ardor de seu 
engenho, não possa devassal-o, porque o 
futuro são os segredos de Deus, são os 
destinos da humanidade.

. O passado, o prezente e o futuro são, 
pois, o homem na sua origem, no seu 
desenvolvimento, no seu destino immortal, 

i Para que, pois, desprendermo-nos do 
passado como se lá não livessemos a ori
gem de nosso ser, a base de nossa gran
deza, o fundamento de nossas esperanças, 
o penhor tle nossas promessas, o testemu
nho de nossas glorias?

4 Acaso não seguirá a sociedade o ca
minho do indivíduo ?

i E se este não apparece no tempo como 
obra do acaso, mas sim como effeito d’uma 
causa, como producção d’um ser, como 
hade aquella prescindir do que foi para 
se lembrar sómente do que é, e esquecer- 
se, complelamente, do que hade ser ?

O passado não existe, é verdade, mas 
já existiu ; e por esse mesmo facto legou 
ao prezente ou alicerce ou edifício ou 
ruinas.

O prezente ^quem ha ahi que o ignore, 
apesar de ser tão fugitivo o seu vôo, tão 
rapida a sua carreira ?

i Não leva elle na fronte, antes de se 
esconder na penumbra dos séculos e su
mir-se na voragem do passado, do qual 
se pode dizer que é sua continuação, o 
signal que o hade distinguir dos ouiros 
tempos, quando aos pés do Eterno fôr cha
mado a julgamento ?

E a sociedade, que oulra cousa não é 
senão a aglomeração de indivíduos, por
que se não lembra que só tem de seu, co
mo estes isoladamente considerados, o mo
mento em que respira e vive, e se esque
ce do futuro para onde é impellida, com 
toda a força de sua vitalidade, bom ou mau 
grado seu ?

i E uma nação, que é uma parcella 
da sociedade, não estará sujeita ás mes
mas leis do tempo e dos acontecimentos?

£ Por ventura o futuro poderia existir 
sem o passado ?

Não, porque o passado é causa d’aconte- 
cimentos, e o futuro elfeito d’elles.

Não, porque o passado é o principio 
do tempo e o futuro o seu complemento.

Não, porque o passado é a época gran
diosa que prende os séculos que foram ás 
gerações que hão-de vir, e o futuro a pa
lavra de Deus, traduzida no tempo, dando 
testemunho de sua providencia e
peuho de suas promessas.

i E o prezente ?
Esse é uma época de transição 

passado e o futuro, que só tem do

desem-

entre o
tempo 

a natureza, dos homens as acções, de Deus 
os castigos ou benefícios.

4 E o futuro ?
E se é o horisonte de luz ou trevas que 

se abre pouco e pouco diante do prezente e 
lhe distende seus braços d’amor ou seus 
braços de ferro para o lançar ou ao meio 
da gloria immortal, ou aos pés da desgra
ça eterna ; é o ponto negro no espaço que 
se vae engrossando até cobrir a almosphe- 
ra de nuvens tempestuosas, ou a eslrella 
da bonança que sorri dias de paz; é o 
reflexo da eternidade no seio do tempo tra
duzida em misericórdia ou justiça infinita.

t Quem ha ahi que se atreva a anniquil- 
lar o passado, a perpetuar o prezente e a 
precipitar o futuro ?

O passado é a saudade ; £ e quem ha 
ahi que não tenha sentido as ultimas gol- 
tas de seiva que nutrem o coração arado 
pelos desenganos ?

í Porque não havemos de transportar- 
nos ao tumulo de nossos paes e pedirmos- 
lhe inspiração para a intelligencia que se 
annuvia, alento para o coração que desfa-
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lece, vida para as crenças que sentimos 
morrer em nós ? Não écom as infames leis da pilhagem,

9 n« ~ । i 11 ° uxKidvva. I orque nao havemos de escutar a voz instrumentos da vi
da saudade que se coa pelos lábios do ca- 
daver ?

Jovens : a voz da saudade casa-se com 
a voz da esperança ; e saudade sem pas
sado é um impossível, como é um mylho 
esperança sem futuro, ah ! não pulseis a 
lyra enluctada pelo veo do desalento, por
que esta symbolisa o prezente, e esle não 
é oulra cousa mais que ruinas, ea sauda
de symbolisa o passado como a esperança 
traduz o futuro.

i Que importa nos chamem o partido 
das saudades, o partido dos tumulos ?

i Por ventura não valerá mais um pu
nhado de cinzas d’esses heroes, que des- 
cançam no tumulo, do que essa geração in
teira de vermes que por ahi redemoinha 
no meio da volúpia ?

i Por ventura não valerá mais seguir a 
bandeira d esses que ainda no tumulo são 
venerados, do que a bandeira d’aquelles 
que nem na vida e no poder conseguiram 
ainda veneração ?

i Por ventura não fallarão em mais pa
triotismo as inscripções d’essas lapidas tu
mulares que os monumentos levantados para 
perpetuar, sómente, a influencia do estran
geirismo em nossa patria ?

i Quem nos faz ter saudades pelo pas
sado ?

ó Não sois vós quando fallaes ao povo 
em liberdade, na mesma occasião em que 
lhe lançaes ferros aos pés, de riqueza no 
momento em que lhe vasaes os cofres, de 
religião quando lhe derribaes a cruz, de 
patria quando a vendeis no mercado es
trangeiro ? !...

Do passado queremos o que elle tem de 
grande e eterno—os princípios, as leis.

Do prezente, sómente, queremos o que 
elle tem de necessário e proveitoso — a ex
periência dosêrrosea illuslração do tempo.

Do futuro queremos o que’elie tem de 
benefico para todos — a paz e a prospe
ridade do nosso reino.

Ao passado pedimos uma saudade, ao 
prezente uma esperança, ao futuro uma rea
lidade.

No passado buscamos uma lembrança 
necessária, do prezente aproveitamos uma 
lição ulil, no íuturo procuramos uma feli
cidade sem mistura.

Não reneguemos do passado, não esque
çamos o prezente, não desesperemos do fu
turo.

No passado está o codigo de nossas 
crenças, no prezente o livro de nossos des
enganos, no futuro a historia de nosso li- 
bertamento.

Seja para nós o futuro como é para os 
outros o prezente e como foi para nossos 
paes o passado.

Mentem, Etenientena, Trimenteni.

São calumniosas as noticias, que se tem 
espalhado em oílensa aõs sentimentos de 
caridade e de justiça dos guerreiros, que 
no visinho reino pugnam em defeza da 
Egreja e da Legitimidade.

Além de não nos poderem dar fé aquel
les que tanto a peito tentam, que esses 
boatos façam a impressão .desejada, nós 
respeitamos a pureza das crenças dos nos
sos correligionários de Hespanha.

E’ improprio d’elles. soldados calholi-
cos, é um ultraje aos principios mais vul
gares da honra, o proceder covarde e san
guinário, que os jornaes liberaes teem im
putado aos valentes do exercito real hes- 
panhol.

Invadir a propriedade de braço hostil, 
destruir os bens dos particulares, lançar 
mão cubiçosa de qualquer coisa util para 
a guerra, sem dar uma paga corresponden
te ou uma garantia futura, perseguir os 
adversários com um odio tenaz e astucioso, 
forçal-os ignominiosamenle a entrar nas 
fileiras e fuzilar com paixão baixa e insen
sata aquelles, que, ou pertendem oppôr-se 
á acção triumphanle das tropas legitimis- 
tas, ou pelo menos se declaram contrários, 
são actos, que só praticam, mercenários, 
as hostes dos governos revolucionários, da 
anarchia e do roubo, e que nunca podem 
com justiça serem imputadas aos que vo
luntariamente é em honra de sua Fé se fo
ram alistar n’aquellas legiões, ás quaes Pio 
IX chamou = a vanguarda do exercito ca
lholico !

ISA:

com os aggravos rancorosos, com os vís
-------------- vilíssima vingança, que os 

generaes de Carlos 7.° chamam para os seus 
batalhões a generosa e valente mocidade de 
toda a Hespanha, e avivam as espontâneas 
sympalhias dos povos, e dam o santo exem-
pio de verdadeiros catholicos, de leaes hes- 
panhoes, e de perfeitos cavalheiros.

Não e com taes meios, que se prepara 
o triumpho da Egreja, que se ensina a 
Caridade, e se começa a restauração da le
gitimidade, que é baseada na justiça, e se 
pretende unir e regenerar uma nação, cuja 
alma está sã. mas cujo corpo em partes 
tem a corrupção, que uma Ioga e terrível 
peste lhe inoculou.

Para que a bandeira da Legitimidade 
• tenha, nos povos, impressionáveis por tudo 

que é grande e tem um cunho de santi
dade = a santidade dos principios r,eligio— 
sos e politicos = é necessário que os cam
peões d’esse glorioso estandarte o hasteem 
e o sustentem, não só com esse valôr he
roico, que briilia no soldado que não re
ceia as dores do martyrio pela causa que 
de coração defende, mas também com a 
generosidade e honradez, que deve guiar 
o proceder do homem de bem em todas as 
acções de sua vida.

Contra um chefe carlista especialmente 
tem fallado a imprensa liberal, dizendo até, 
que o general Velasco o mandára prender, 
para depois o fusilar ! Porém nós sabemos, 
que esse chefe, tão calumniado por os vos
sos adversários, foi encarregado d’um com
mando, ainda mais importante, o que bem 
prova, que elle cumpriu com seus deveres. 
Que houve processos summarios, e que por 
mais d uma vez correu o sangue em casti
go de certos crimes infames, é um facto, 
a que dá força e motivo justíssimo a trai
ção de Amorovieta, a astúcia dos espiões 
liberaes, nos quaes tem sido executada a 
lei militar, que regula os generaes em cam
panha.

E devemos lembrar aqui as doutrinas, 
que a este respeito temos apresentado. Os 
defensores da causa legitimista, em Por
tugal e em Hespanha, leem razões exorbi
tantes para se acautelarem das mil machi- 
nações, que o espirito liberal tem inventado 
para vencer com oiro e ousadia traiçoeira 
Infelizmente nos dois paizes, entre tantos 
heroes, vultos salientes para todas as épo
cas, appareceram alguns Judas, que dei
xaram seus nomes na historia, tão infama
dos e amaldiçoados, como o sinistro vulto 
do Apostolo suicida !

Sobre taes cáia todo o poder da justi
ça !...

Não haja peccaminosa compaixão para 
quem, olvidando os sagrados juramentos 
de soldado fiel a Deus, á Patria e ao Rei, 
prepara a ruína de tantos homens, que 
n’elles confiavam, de interesses tão respei
táveis e importantes, e dezejam lançar a um 
horrível e inesperado ostracismo milhares 
de famílias, e dar-lhes a triste sorte das 
lagrimas e do doloroso lucto !....

Ante os preciosos destinos d’uma nação,

maste o braço judaico e infiel de amigos 
falsos, para que estes com suas exaltadas 
iras e malévolos excessos contra legitimis- 
tas e liberaes, não só promovessem a des
união momentânea, mas também dessem 
uma razão apparente ás vís calumnias, que 
no paiz e no extrangeiro propagavam contra 
El-Rei D. Miguel l.° e contra todos nos
sos irmãos nas crenças.

N’essa tortuosa senda, onde Vollaire e 
a mentira são a norma e a enfurnada luz. 
caminhae, caminhae. infelizes admiradores 
d’esse fatal e flagelador sol, que vae ca
indo em seu sombrio occaso !...

Mas se a constância heroica e os no
bres sentimentos d’aquelles, que com des
ventura ou em miséria honrada teem n um 
ostracismo de 40 annos sustentado o san
to fogo das crenças, não vos podem fazer 
suspender nos lábios raivosos a calumnia, 
ao menos respeilae esta mocidade, que 
nascida sob vosso dominio, e não tendo 
compromisso algum do passado, que não 
viu. se declarou vossa adversaria, para 
honra de Deus, como calholica. para de
feza das antigas, justas e fundamentaes 
leis da Patria, como portugueza no sangue 
e na alma, e a favor da Monarchia nacio
nal, como coherente em seus princípios re
ligiosos e políticos, e enthusiastica respei
tadora do Glorioso Exilio.

E’ ella, quem vos censura por as rui
nas e desgraças, que déstes a esta infeliz 
terra, onde não póde realisar suas nobres 
ambições, e onde vê seu futuro, ennegre- 
cido por as sombras de vossos crimes, de 
que muitas gerações ham de soffrer as fa- 
taes consequências.

E é ella, que vos intima pela voz da 
indignação è com o poder do direito, a 
que cesseis essa guerra insensata e indi
gna com que tentaes manchal-a.

Quereis continuar ahi n’esse poste, que
vos não pertence, e em que deseraçaes a 
Patria ?!...

Não cedeis, senão á força, pois com el
la tendes sustentado vosso império ? I...

Tereis então a luta leal e tenaz em 
Hespanha, Portugal, em toda a parle, onde 
houver uma Egreja a defender, um direi
to a conquistar.

Porém sêde justos e verdadeiros!
A santidade d uma causa, a provada 

probidade de seus defensores, não se anni- 
quilla com umas noticias asluciosamenle 
apresentadas em imprensa que todos os dias 
se desmente.

E se com vossas calumnias podeis in
sultar-nos, acredilae, que mais manifesto 
fica, que vossa causa deve ser bem duvi
dosa, quando seus defensores usam de es 
tralagemas tão pueris, e tão pouco sabem 
respeitar as virtudes e o valor dos adver-
sarios.

E’ nos apostolos d’uma ideia, que 
reílecte a. sua verdade.

Vós mentis, mentis sempre I...

se

que quer regenerar-se, ante a... „ salvação de
milhares de existências uteis, ante Deus 
oífendido, a Patria injuriada, e o Rei atrai
çoado, desappareçam da terra esses entes 
miseráveis e venenosos 1...

Venha a piedade christã alentar, cari
nhosa e cheia de ceiestes esperanças, essas 
frontes pallidas, envilecidas e abatidas por 
os negros remorsos e os terrores da Eter
nidade L..

Mas affasta-te, ó philantropia manhosa 
d’aquelles, que lhes segredaram a cilada, 
e sobre o mesmo humilhado sepulchro lhes 
fazem uma defeza, que é uma aflronla ás 
suas cinzas !...

E vós, ó homens da endeuzada liber
dade de 89, pomposos tribunos dos direi
tos dos cidadãos, que direito tendes para 
perseguir aquelles, que se dizem carlistas, 
prendendo no Tejo os inermes emigrados, 
decretando contra os defensores da Legiti
midades o saque, o odio, a moite, em 
Pampelona, em Barcelona, em Madrid, nas 
cidades, e villas onde a lyrannia liberal 
é ainda um facto, e onde o liberalismo des
cobre, em sua vertiginosa cubiça, todos os 
crimes, de que é capaz, desde o constitu
cionalismo revolucionario-monarchicoaté ás 
francas leis da Communa ? !

De yós sempre partiu o raio maldito, 
que abriu a época das barbaras discórdias, 
das selvagens represálias !...

Vós fostes, quem no nosso arraial ar-

o Calholieigmo yen-seguido
Suissa ou o liberalismo de

na

nebra e o exílio de Tlr. .VSermil- 
lod.

De todos os pontos do globo se levan
tam brados epergicos em pro da verdade 
offendida, da justiça desprezada, do direito 
violado, da liberdade opprimida na pessoa 
d’um dos vultos mais respeitáveis pela sua 
sciencia e virtude.

No seio mesmo do conselho d’Estado, 
aonde os liberaes exaltados escreveram a 
sua sentença de condemnação na occasião 
em que, brutalmente, arrancavam do re
banho o santo e illuslrado pastor, M. Mer- 
millod, ahi se ouviu a voz imparcial d’al- 
guns protestantes que energicamente de
fenderam o vigário apostolico de Genebra.

Os liberaes da Suissa colheram palmas 
no campo da perseguição contra o Catho- 
licismo ; mas essas palmas breve hão-de 
seccar porque medraram no meio de san
gue, porque as seccaram as lagrimas d’um 
exilado innocente.

Os louros com que cingiram sua fron
te afogueada de perversas ideias, não hão- 
de resistir ao bafo destruidor do tempo nem 
sobreviver á morte quedestroe tudo o que 
se não firmar em bases de justiça e ver
dade.

Ouçam o que um honrado protestante 
o snr. James Fazy, ex-prezidente do con
selho d’estado, disse a favor de M. Mer
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tnillod e contra as violências de que fôra 
victima :

« O conselho federal e o conselho de 
Estado violaram os direitos d’um cidadão. 
Já não se tracta d’nm conílicto religioso, 
tracla-se d’uma questão política. Na àclual 
circumstancia foram violados mais de qua
renta artigos da nossa constituição. Para 
fazer respeitar entre nós os direitos indi
viduaes, já aflrontamos os perigos de uma 
guerra com a França, a proposito de Luiz 
Napoleão, que arriscava a nossa seguran
ça exterior muito mais do que Mr. Mer- 
millod. De mais, o artigo 57 da constitui
ção federal, que dá ao conselho federal o 
direito d expulsão, diz em termos formaes 
que se tracta dos estrangeiros que compro
metiam a segurança da Suissa, por tanto 
não existe tal direito contra cidadãos suis- 
sos ».

«O yicariado apostolico em Genebra 
nada mais é do que a applicação d’este 
principio de separação que não podeis im
pedir. O Papa já não é uma potência es
trangeira, desde que perdeu o poder tem
poral; aquelle a quem designava para re
presentar a sua auctoridade espiritual não 
pedia absolutamenle nada ao Estado; é de 
todo fóra de cominum a maneira como es
ta questão foi encarada em Berne. Só o 
espirito conservador doutrinário do actual 
presidente da confederação (o snr Céré- 
sole) poderia deduzir de dois paragraphos 
da constituição as consequências que d’el- 
les tirou. Ah ! senhores, onde iriamos nós 
parar se deixássemos passar isto sem mos
trar claramenle que, se estamos dispostos 
a seguir a confederação em uma via con
forme ás nossas leis, não permittiremos 
que entre nós se faça ã lei calcando aos 
pés os direitos individuaes ! »

Foi d’este modo que o orador octoge
nário recuperou seu antigo ardor contra a 
verdade offendida, contra o direito ultraja
do, contra a liberdade violada ; foi assim 
como elle mostrou que os seus concidadãos, 
longe de cumprirem suas pomposas pro
messas de liberdade, eram a personificação 
da menliia e da lyrannia.

Os snrs. Dufaure, Gindre, Augusto Gros, 
Leschaud e C. Martin, honrados protestan
tes, uniram $ua voz á do snr. James Fazy 
e demonstraram que o exiho era illegal e 
immerecido.

O illustre ministro de Estado na Bél
gica o snr. Dechamps disse no circulo ca- 
tholico de Carleroi as seguintes palavras 
que ao mesmo tempo que são uma de- 
monslração evidente de que o Syllabzis de 
Pio IX longe de ser contrario á liberdade 
e á civilísação antes são sua fiel e leal 
guarda.

«Interrogo, dizia elle, os que se appelli- 
dam aqui liberaes e nos faliam da con
stituição ; que pensam elles d’estas viola
ções de todas as liberdades, d’este despre
zo da consciência humana, d’este despotis
mo desmascarado, d’esta perseguição con
victa e confessa ? Se leio o que diz a sua 
imprensa, não vejo protesto algum, pelo 
contrario, louva-se a Bismark pela sua 
energia, a Garteret pelo seu animo, e a 
Victor Manuel pelo seu espirito liberal.

Esta guerra á Egreja calholica, fazendo 
alarde de todas as liberdades modernas, 
deixa-vos indifferentes ou arranca até os 
vossos applausos, e sois vós que nos vin
des fallar do encarceramento problemático 
de Galileo ; da revogação do edito de Nan- 
te e d’outros abusos dos tempos antigos ; 
fizestes estremecer o universo com os gritos 
de indignação que levantastes ao vêr o pe
queno Mortara collocado livremente em uma 
excellente instituição d’ensino ;[lançaes-nos 
em rosto o Syllabus, e ahi eslá em acção 
o Syllabus liberal, ás nossas portas, á nos
sa vista, é a Allemanba, é a Suissa, é a 
Italia, é a Polonia, é a suppressão brutal 
de toda a liberdade, é a oppressão mani
festa, é o internamento e o exilio, é a 
perseguição.

« E são vossos irmãos em liberalismo 
que fazem tudo isso e não tendes uma pa
lavra de indignação para protestar, e ob- 
servaes culposo silencio, e sois vós que 
nos interrogaes ácerca da nossa fidelidade 
em guardar a nossa constituição! Seria 
caso paca applicar a palavra hypocrisia, se 
não fôra anti-parlamentar. Já o dissemos: 
chegou a hora em que só os christãos, só
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os calholicos, se encontrarão no campo em 
defeza da consciência humana ».

Debalde se empenham em destruir a 
obra dos séculos. A justiça e o direito hão- 
de triunfar a despeito da raiva de seus en
carniçados inimigos. M. Mermillod é absol
vido pela christandade e será louvada a 
historia.

Uma manifestação popular em 
favor «la verdadeira realeza.

0 povo na sua natural simplicidade 
manifesta-se sempre em favor do que mais 
de perto o allrae.—Revela em humildes, mas 
verdadeiras, manifestações o que sente, de 
maneira que a julgarmos pelo nenhum cal
culo que elies formam quando assim mos
tram a ideia de que estão dominados é a 
voz do povo a traducção da voz de Deus.

No excellente jornal a «Nação • lemos 
um facto o qual relatamos do mesmo mo
do que ella o aprezenta e commenta :

« Um particular amigo nosso chegado 
recenlemente de Leiria, e outros pontos da 
provincia, relata-nos um facto e loinece- 
nos um documento, ambos tão significati
vos e symptomaticos do espirito publico, 
que não podemos abster-nos de o trans- 
mittir aos nossos leitores.

Não lhes faremos commentarios.
Os commentarios naturaes toda a gente 

lh'os póde fazer. , .
Refere-nos, pois, o nosso amigo que, 

achando-se. ha pouco, em Leiria n’um dia 
de mercado, fóra attrahida a sua altenção 
para uma grande mó de povo, que ro
deava um vendedor ambulante de folhetos, 
explicando em voz. alta o que continham, 
e exaltando o seu principal objecto.

Tinham versos os laes folhetos, e sen
timos não poder extasiar-nos diante da 
musa que o inspirou, do mesmo modo que 
nos extasiamos diante dos sentimentos que 
exprimem.

Mas a própria rudeza e smgelleza da 
fórma nos parece indicar a sua popular ori
gem, o que, neste caso, é mais uma cir- 
cumslancia caracterislica do successo.

E o vendedor não se cançava de apre
goar em altos brados o objecto dos versos, 
e de levar frequentes vezes ás nuvens o 
seu nome, inculcando-lhe juntamente o re
trato, que ornava uma edição especial dos 
mesmos folhetos.

O nosso amigo quiz folheio com retra
to, mas tinham-se esgotado lodos, boi pre
ciso conlenlar-se só com os versos.

Esses vamos aqui reproduzil-os, uni
camente com o fim que já dissemos, de 
mostrar como o inslincto do povo se ma
nifesta pelas vozes sem arte das suas tos
cas rimas.

Mas quem era o objecto dos versos ?
Um joven e augusto personagem.
E 0 que é singular é, que, chamando- 

se por Elle, com grave prejuízo natural- 
mente do aclual chele do Estado, não hou
ve auctoridade nem voz nenhuma que em
bargasse o pregão e o pregoeiro, tão pre- 
ceplivel era o applauso, que se manifesta
va á roda d’elle, ou tão de receiar, pelo 
aspecto da multidão, qualquer ordem, ou 
siquer signal de desagrado !

Eis aqui agora os versos que venderam 
aos milhares no mercado de Leiria :

AO DIA DE S. MIGUEL ARCHANJO

« Alegre hoje festejemos 
Transbordados d’alegria 
De S. Miguel Archanjo 
O seu desejado dia ».

« Ajudae todos os devotos 
Que festejam vosso dia 
E livrae dos tributos 
A lusitana monarcbia ».

« Ajudae também aquelles
Que são do vosso nome 
Entre elies, Portugal
O seu defensor tome.

« E’ este o Miguel segundo 
Filho de Miguel primeiro, 
Trazei-o para Portugal 
Que nosjivre do .capliveiro ».

« Vinde, vinde D. Miguel
Vinde, oh anjo da paz, 
Vinde para Portugal 
Que na perdição jaz »•

«Vinde Real Senhor, 
Vinde-nos defender 
Com tributos tão pesados 
Não póde o povo viver ».

« Vinde defender-nos 
De tributos tão pezados 
Dentro em pouco tempo 
Esternos todos arrastados.

«Vinde Dom Miguel.
Vinde herdeiro de Bragança
Vinde para Portugal 
Possuir a vossa herança ».

« Vinde e livrae-nos
Desta maldita praga.
Vinde e defendei-nos
Dos tributos qío povo paga ».

« Maldita seita maçónica
Dos tributos causadora
E’ da nação portugueza 
Principal arrasladora ».

« Os senhores informadores 
Que são grandes ratões 
Tem culpa no cartorio 
Quando‘dão informações »

« Também paguemos a derrama 
Que tanta faz derramar 
Lagrimas pelos olhos 
De quem a vae pagar ».

« Também se paga a decima 
Que ?se chama pessoal 
Tributo tão maldito 
Que se paga em Portugal».

« E’ duro de roer,
Assim o quer a fazenda, 
Ter de pagar decima 
Quem mora cm casas de renda ».

« A decima de criados
Faz-me bater no toutiço
Por não poder pagar 
Eu mesmo faço o serviço ».

« A das cavalgaduras 
Entre todas grande é 
Por não poder pagar 
Acoslumei-me a andar a pé ».

«Imilae a S. Miguel
Que é o vosso prolector 
Que a victoria ganhou 
Contra o infernal traidor ».

« Vós contra os tributos
Haveis sempre triumphar 
Contribuições tão alias 
Não podemos agoentar.

« Passados quatro mil annos 
Antes do mundo formado 
Contra Deus se rebellou 
Lucifer grande malvado».

< Mas S. Miguel Archanjo 
A nosso Deus tão fiel 
Venceu e calcou aos pés, 
O falso e feio Luzbel».

« A primeira é o consumo, 
A lodos- faz consumir 
Que ninguém descançado 
Póde o seu sono dormir».

« Andam] guardas fiscaes 
Bem montados e armados, 
Desgraçados d’aquelles 
Que pilham descuidados».

« Este e seus companheiros 
Que contra Deus se voltaram 
Pelo Archanjo Miguel 
Todos vencidos ficaram ».

« Conlra estes S. Miguel 
Mandae-nos vossa luz, 
Que estejamos aparelhados 
C’o Santo Signal da Cruz».

« Quarenta dias e noites 
Sempre, sempre sem cessar 
Estiveram sempre chovendo 
N’aquelle maldito logar».

«Oh, espirilos malditos, 
Oh, cruéis tentadores 
Que a soberba vos deitou 
N’esse logar de horrores».

« A inveja que os devora 
E’ de perderem a Deus 
De não lerem mais entrada 
No allo^reino dos Ceos».

« Desde Eva para cá 
São espirilos tentadores 
N’este valle de lagrimas 
Contra nós peccadores».

« Agora, Sanlo bemdilo 
De vós se espera a prolecção, 
Ajudae-no, dae-nos forças 
Conlra o infernal dragão».

« Também paga o maneio 
Qualquer arte que fôr 
Mas muitas vezes paga 
O juslo pelo peccador ».

« A decima de juros 
Olhem que não são pelas 
Por não poder pagar 
Quem precisa tirar leiras ».

« A contribuição aos filhos 
Em que já s’anda a fallar, 
Que dentro em pouco tempo 
Os paes terão de pagar».

« Este imposto é posto 
Por arte do demonio 
Virá tempo que ninguém 
Recebe o matrimonio »

« Eis aqui amado Rei 
As nossas afllcções 
O mal que lem causado 
Tão alias contribuições ».

do século futuro ; mas ainda menos se su
jeitam a renunciar as vantagens do século 
prezente. E como estes dois interesses es
tão em lucla continua, vêem-se estes ca- 
tholicos fazer vãos esforços para concilial-os 
Para chegar a este íim estão dispostos a 
acceitar toda a sorte de transacções. Que
reriam que a Egreja cedesse uma parte de 
suas divinas prerogalivas, que Jesus Chris- 
lo consentisse em ser esbulhado de sua so
berania independente de César ; que a ver
dade se contentasse com direitos eguaes aos 
do èrro, e que os velhos dogmas christãos 
fossem subinellidos á opinião publica, a 
esta rainha das sociedades modernas.

Ha porém outros calholicos qne nao 
podem acceitar algumas d’eslas transacções 
e á sua frente está o Vigário de Jesus 
Christo. Segundo elle e lodos os que lhe 
estão unidos, a verdade tem direitos, que 
o êrro de modo nenhum póde ter. O que 
foi encarregado por Jesus Christo á sua 
Egreja para esta o ensinar, deve ser crido 
por lodos; e ninguém deve empregar a 
xoacção para lhes impôr esla crença, nin
guém todavia poderá reconhecer n’elles o 
direito de a repulsar. Incumbida de con
duzir os homens á eterna felicidade, a Egre
ja recebeu de Jesus Christo, para cumprir 
esla missão, uma auctoridade soberana na 
ordem espiritual; e as aucloridades da or
dem temporal não podem prejudicar esta 
auctoridade, sem que se tornem culpáveis 
d’um crime de lesa magestade divina. Se 
pois, se offerecesse a escolha entre a obe
diência á Egreja e a obediência ao Estado, 
entre a fidelidade a Jesus Christo e a fi
delidade a Cesar, um. chistão não deveria 
hesitar; e, como os aposlolos, deveria di
zer : Devemos antes obedecer a deus que aos 
homens.

II

Tal é o verdadeiro Catholicismo ; o ca
tholicismo, como a Egreja o tem sempre 
entendido, que os santos teem praticado 
e o de que o Soberano Pontífice é hoje 
para nós um admiravel modelo.

Mas quanto mais este catholicismo é 
conforme com os preceilos divinos e tra
dições chrislãs, tanto mais desagrada a to
dos os que juram destruir até os últimos 
vestígios da auctoridade divina.

Sabem que, emquanto existirem na terra 
calholicos d’esta tempera, nunca poderão 
conseguir os fins de seus desígnios.

Por isso, para se descartarem d’elles, 
lançam mão de lodos os meios que lhes 
suggere aquelle, cujos instrumentos são, 
o infernal inimigo de Jesus Christo. Se 
fôr necessário, recorrerão á violência, sem 
receio de desmentirem suas declamações a 
favor da liberdade. Mas ha uma arma em 
que elies confiam mais que no alfange, e 
que mata a verdade nas intelligencias, é a 
mentira. Altingiriam muito melhor seus 
fins, se conseguissem tornar odioso e ri
dículo o verdadeiro Catholicismo ; se che
gassem a persuadir ao vulgo, sempre cré
dulo, que longe de ser esla a pura dou
trina de Jesus Christo, é a invenção de 
um partido composto d’arnbiciosos, que pro
curam, por este meio, substituir sua in
fluencia á auctoridade legitima da Egreja. 
Já o Jansenismo tinha manejado este ardil 
com infernal habilidade; e mui grandes gé
nios se deixaram cair n’elle.

Os adeptos da nova heresia iam repe
tindo por toda a parte que, se Roma lhes 
era contraria, esla opposição era unicamen
te o resultado das intrigas dos jesuítas, que 
procuravam fazer passar seu syslema parti
cular pela verdadeira tradicção catholica. 
Esla mentira contribuiu, mais que todos 
os sophismas donlrinaes, para o resultado 
d’este perigoso èrro. Não devemos pois 
admirar-nos de vêr manejal-a de novo ; 
mas hoje, graças a Deus, não tiram d’ella 
os mesmos resultados felizes.

III

Que dizem, na verdade, os inimigos da 
Egreja? Dizem que o Papa está sob a in
fluencia dos Jesuitas, e que só esla influen
cia o impede de transigir com o liberalis
mo moderno, que nega os direilos abso
lutos da verdade, e com os governos que 
roubaram ao papado a sua independencia.

Assim faltando, longe de motivai em os 
odios com que perseguem a Companhia de 
Jesus, fazem ao Santo Padre uma injuria 
perfeitamente gratuita, e aos jesuitas uma 
honra absolutamenle immerecida.

Que accusações fazem a estes religio
sos? Já lhes não imputam, como outr’ora, 
uma moral relaxada, doutrinas próprias para 
pôr em risco a segurança dos reis e favo
recer excessivamenle a liberdade humana. 
Estas calumnias já não seriam altendidas 
hoje ; foi pois forçoso mudar de castigo. 
Hoje o grande, o immenso crime dos Je
suítas consistirá em levar o Papa a cum
prir com o seu dever Seria aos conselhos 
dos Jesui'as que Pio IX era devedor d’es- 
sa attitude magnifica, que lhe tem gran- 
geado, com a sympalhia dos calholicos, a 
admiração do mundo todo. Se, n’esle sé
culo de vergonhosas capitulações e carac
teres safados se acha ainda no mundo um 
homem que a adversidade não póde ven
cer e que nenhuma seducção póde ferir; 
um homem que sustenta, no meio dos trium- 
phos da iniquidade, a inviolável sanclidade

Deixae Allemanha
Deixae Barnabach 
Contra os tributos 
Ganhareis o combate».

« Vem acudir D. Miguel 
Aos teus irmãos coitadinhos, 
Que estes feros algozes 
Trazem-nos arrasladinhos ».

« Dão brados enternecidos
Que atroam por todo o mundo, 
Pelos dezejos que tem 
De vèr D. Miguel Segundo ».

« Quasi todos estão scientes 
Da lua eloquência, 
E por isso se disvellam 
Que lhe faças assistência ».

Vêl-os com os braços abertos 
Promplos para te abraçar 
Gritando por D. Miguel 
Que os venha resgatar ».

« Logo que tenhas idade 
Desempenha teu valor, 
Vem libertar Portugal 
D’este bixo roedor».

« Jámais não percas de vista 
Quanto vos supplicâmos, 
É bem é que te condoas 
Das lagrimas que choramos ».

« E vós Miguel Archanjo 
Prolector de todo mundo 
Trazei para Portugal 
O Senhor D. Miguel Segundo »

Repetimos que não offerecemos os ver
sos por modelo, mas não podemos deixar 
de os considerar como importante syrnp- 
toma, assim como as circumstancias que 
deixamos relatadas.

D. João 1 lambem começou a ser ac- 
clamado pelos rapazes e nas rimas des
alinhadas do povo, que valem, ás vezes, 
mais, pela e sinceridade enlhusiasmo, do 
que todas as musas palacianas.

« Real, Real, 
Por D. João Primeiro 
Rei de Portugal ! »

Diziam os rapazes a D. João L
O popular de Leiria diz :

«Vinde D. Miguel,
Vinde herdeiro de Bragança, 
Vinde para Portugal 
Possuir a vossa herança».

Cremos que se pódetn applicar aqui as 
palavras que o nosso Garrett põe na boca 
de Maria no seu Frei Luiz de Sousa :

< Voz do povo, voz de Deus, minha se
nhora mãe: elies que andam lam crentes 
n’islo, alguma cousa hade ser ».

O soberano Pontífice e seus 
defensores

E’ grande a sanha dos impios e liber
tinos contra o chefe da Egreja Catholica, 
porém não é inferior a que elies teem aos 
defensores dos direitos da Egreja, dos po
deres e prerogalivos do Pontitice Romano.

Entre estes conla-se a companhia de Je
sus que por ser na phrase d’um veneran
do Pontífice o braço direilo da Egreja Ca- 
Iholica é por isso mesmo o alvo das maio
res injurias e calumnias.

Com a epigraphe —O Soverano Pontí
fice e seus defensores— trouxe o nosso ex- 
cellenle collega e correligionário a «Nação» 
um bello artigo cujas considerações não 
nos podemos furtar ao desejo de transcre
ver, por estarem de perfeita harmonia com 
nossas ideias ou antes serem uma exacta 
traducção dos nossos sentimentos.

Devemos unir ém nossas orações os 
dois interesses, que os inimigos da Egre
ja combatem com odio egual. Só quem fôr 
cego, não vê o verdadeiro motivo das per
seguições. a que os mais fieis defensores 
da Santa Sé, e parlicularmenle a Compa
nhia de Jesus, estão expostos. Os mesmos 
perseguidores o dizem claramenle : na pes
soa dos Jesuítas perseguem uma doutrina ; 
e esta não é senão o Catholicismo, enten
dido como o entende o Papa; isto é o ver
dadeiro Catholicismo.

Cumpre que façamos uma justa ideia 
d’este estratagema, a íim de o desfazer
mos por nossas orações e por todos os 
meios que estiverem ao nosso alcance.

I

Encontram-se no mundo duas classes 
de calholicos. Ha uns que, sem negar aber- 
lamente os direilo da Egreja, ligam á de- 
fensa dos seus direitos uma pequena im
portância, ao passo que exigem ficar ca- 
tholicos, mas querem ao mesmo tempo 
defender sua popularidade, e conservar o 
favor dos poderosos d’este mundo Receiam 
ser inimigos declarados de Jesus Christo ; 
mas dezejam sobretudo ficar amigos de Ce- 

|sar. Não renunciam absolutamente os bens 

do direito e que eleva o pharol da verda
de tanto mais alto quantos mais esforços 
faz o èrro por lhe abafar a luz, seriam os 
Jesuitas que davam á Egreja esta força e 
á humanidade inteira esla gloria !

Na verdade é fazer-lhe honra excessiva, 
e ao mesmo tempo irrogar ao Vigário de 
Jesus Christo uma injuria, cuja nodoa im
merecida iria reílectir sobre o mesmo Jesus 
Christo.

Não, Pio IX não necessita dos Jesuitas 
para cumprir com seu dever; basta-lhe a 
assistência que Jesus Christo lhe promet- 
teu, e que nunca lhe póde negar. De to
dos os Papas da .nossa idade é, talvez, Pio 
IX o que menos se presta á suspeita de 
obrar por influencias estranhas ; e todos os 
que o conhecem, sabem perfeitamente que 
os Jesuitas não occupam junto d’elle, se
não o logar que convém a servos humil
des e dedicados. E’, sim este o seu logar, 
e é esla lambem a sua gloria. Quando o 
Sanlo Padre se dignou testemunhar-lhes a 
satisfação que lhe causava a dedicação d’el- 
les, receberam com filial reconhecimento 
estes signaes de paternal interesse; mas 
nunca pozeram n’elles p dedicação da sua 
fidelidade ; muito menos procuraram abusar 
d’elles em despeito da auctoridade d’aquel- 
le, de quem os tinham recebido. Quando 
um Papa julgou dever proscrevel-os, estes 
homens, que accusavam de procurar lazer 
prevalecer os interesses da sua sociedade 
aos da Egreja, acceilaram o areslo de 
morte sem pronunciar uma unica palavra 
de murmuração ou de reclamação. Seus 
inimigos estão inhibidos de renovar mais 
uma accusação, tão vicloriosamenle refu
tada. Já elies mesmos não confiam n’ella, 
e todo o seu proceder assás prova, que 
sómente perseguem nos Jesuitas o seu ape
go á Egreja : dizem-no sem rebuço: que
rem vingar-se na pessoa dos Jesuitas da 
publicação do Syllabus, da definição da 
iníãllibilidade pomificia, isto é, da condem- 
nação do êrro e da proclamação da verda
de. Servem-se do odieso que o jansenismo 
e a impiedade teem feito pesar sobre os 
Jesuitas. para começar por elies a guerra, 
que declararam ao Soberauo Pontífice e a 
lodos os verdadeiros calholicos.

IV

Por isso, na Allemanha e no resto do 
mundo, os verdadeiros calholicos sentiram- 
se feridos na pessoa dos Jesuitas e de to
da a parte foram enviadas a estes religiosos 
sensíveis mostras de sympalhia. Estamos 
certos que os associados do Apostolado não 
recusarão juntar, a estes testemunhos ex
teriores de caridade, um auxilio muito mais 
poderoso, ainda que menos sensível, o au
xilio de suas orações. Ferida junlamente 
em Roma e na Allemanha, depois de ter 
visto já desapparecer suas florescentes pro
víncias d’Hespanha e d’ltalia, a Companhia 
de Jesus é semelhante a uma arvore cu
jos ramos estivessem abatidos, ecujo tron
co fosse ameaçado pelo machado. A maior 
parle de seus noviciados e de suas casas 
de estudo estão cerrados; e, se a Providen
cia não vier milagrosamenle em seu auxi
lio, cada vez tornará mais diíiicil renovar o 
seu exercito. Não poderá pois substituir os 
soldados, que lhe cahirem no campo de ba
talha, nem poderá continuar a prestar á 
Egreja os serviços, cuja utilidade os So
beranos Pontífices teem, repelidas vezes, 
proclamado.

Corramos pois em seu auxilio; faça
mos a seu respeito o que faz um exerci
to para com o batalhão que recebe os pri
meiros assaltos do inimigo: todos os ou- 
iros corpos voam em seu soccorro. Se a 
revolução alcança sobre a Companhia de 
Jesus as vantagens que deseja, não ha de 
parar ahi. As outras ordens religiosas, os 
sacerdotes e fieis dedicados á Egreja, to
dos os christãos fervorosos, a quem já hon
ram com o nome de Jesuitas, não tardarão 
em ser objecto da perseguição.

Oremos por todos os defensores da San- 
cta Sé. assaltados desde já na pessoa dos 
Jesuitas. Suppliquemos príncipalmenle pelo 
Soberano Pontífice, que seus inimigos de
sejariam fazel-o morrer de fraqueza, sem 
motim e sem escandalo ; e, para conse- 
guil-o, roubaram-lhesuccessivamente todas 
as armas e todos os recursos. Despojaram- 
n’o de seu poder temporal ; destruíram as 
universidades e as escolas de Roma; apo
deraram-se d’um grande numero de casas 
religiosas ; agora preparam-se para dar o 
golpe nas congregações religiosas. Em se
guida só faltará fazer leis para obrigarem 
á apostasia todos os calholicos, que quize- 
rem permanecer fieis á Egreja. Estejamos 
dispostos a resistir corajosamente, se nos
sos inimigos chegarem a este ultimo ex
tremo ; mas alalhemol-o, se é possível, sus
pendendo pela força de nossas orações o 
primeiro ímpeto de violação.

Proclctana^õeB

Leaes habitantes da Galisa.

A esla provincia me manda o legitimo 
rei d’Hispat>ha, o snr. I). Carlos VII, 
que Deus Guarde, para representar a sua 
auctoridade como chefe superior das for-
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ças leaes, que, agrupadas em torno da 
santa bandeira cujo lemma é Deus, Patria 
e Rei, hão de combater contra a tyian- 
nia do governo aclual.

Ha quarenta annos que, para infelici
dade da nossa patria, seus filhos rebeldes, 
passando por cima das legitimas institui
ções, usurpaiam o thiouo dos Reis ca-

do a parte da «Gazeia d’hontem, accres- 
centa :

« Não julgamos necessário zer notar a
nuostros leitores a ousadia due revela o 
alaíjue do castello de Hoslalrjch, e renun
ciamos a lazer as tristes ri^Iexões a que 
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lholicos, ao qual subiu como regente uma 
mulher de infeliz memória ; a filha se- 

passos da mãe e á sua sombraguiu Os 
os seus sequazes consummiiam em seu
proveiio immensas liquezas, producto dos 
bens confiscados á Egreja e aos municí
pios, e não sendo estes sníTicientes para 
saciar a sua grande ambição, assolaram 
os povos com impostos exorbitantes.

O roubo contentava-lhes a cobiça ; 
mas não satisfazia a «ua impiedade. Por 
isso, espalhando as soas perversas doutri
nas, corromperam incautos, que converte
ram em covardes assassinos d’indefezos' 
religiosos; continuaram a sua perseguição 
contra a Ereja e seus ministros e rom
peram por ultimo com inaudito descara
mento o mais solemne dos contractos.

A tantas infamias unirama de profanar 
o já manchado solio de S. Fernando, co
locando n’elle a um estrangeiro impio, a 
de compromelter com sua má fé a inte
gridade das provincias americanas, desat- 
lendendo as necessidades publicas, insul
tam a pobreza dos hispanhoes com luxuo
síssimos saraus, explendidos banquetes e 
deslumbrantes trens, e hoje para maior es- 
carneo de nossas crenças e costumes, pro
clamam a republica, com a qual, livre 
de todos os empecilhos, darão largas 
ás suas iniquidades, e a dissolução e a 
anarchia chegará ao seu cumulo.

Gallegos, basta d’ignomia e degrada
ção. Acabem-se os vosos sollrimentos. Em 
vossas veias circula o sangue dos valo
rosos cantabros, e tempo é já de com
bater com as armas esse bando de répro
bos. como o fazem os bravos catalães, 
navarrenses, vascos, etc., sob a «anta ban
deira que trazem empunhada em robustas 
mãos.

A’s armas! A’s armas, valentes gal
legos! Imitemos os vossos antecessores, 
cujas proesas, á sombra da bandeira na
cional, cujo lemma foi lambem Deus, Pa
tria e Rei, se tornaram dignos por soa 
grata memória! Que as nossas mereçam 
outro tanto!

Em vossa terra íluctua a santa ban
deira e em suas grandiosas pregas ondeam 
a fé, e a justiça, emblemas da santa causa
e Rei que symbolisam !

Gallegos, viva a Religião! Viva a 
panha com as suas colonias! Viva D. 
los VII!

Correi á sua roda e jurae com 
a solemnidade defendel-a até vencer 
morrer, como o faz o vosso general

His-
Car-

toda 
ou

Vicente Sabariegos.

Soldadoí do exercito da Gallisa

A hora da restauração da Hispanha 
soou. Não permaneçaes surdos ao seu ma
terna! chamamento ; não sirvaes mais de 
instrumentos cegos d’um punhado de 
ambiciosos, que uma vez colocados no po
der, vos esquecerão, condemnaudo-vos ao 
desprezo e ao esquecimento.

Enganar-vos-hão com falsas palavras e 
depois vos descarregarão o golpe fatal, 
quando á sombra das forças populares 
armadas, poderem surprehender-vos.

Vós, chefes e ofiiciaes, cujo futuro 
é a vossa espada, ver-vos-heis redusidos 
(se vos conservarem os vossos emprego») 
a miseráveis soldos de reformados ; á tro
pa hallncinal-a-hão com' a licença absoluta.

Eu em nome de Sua Magestade vos 
oífereço, á tropa que quizer, a licença 
absoluta quando acabar a campanha ; ás 
classes, ofiiciaes e chefes, o emprego im- 
mediato, sempre que venham a mim no 
termo de dez dias depois da minha en 
trada. Do contrario não verei em vós 
mais do que fnhos indignos da HGpanha 
e inimigos da minha patria.

Soldados, viva a Religião !
Viva a Hispanha !
Viva D. Carlos Vil!

Vinde a mim, valente exercito hispa-
nhol; lembrae-vos que 
demes d’aquellas hostes 
cruzaram vicloriosas o

sois os descen- 
venceJoras que 

mundo de um e
outro confim, debaixo da mesma bandei
ra que hoje desenrola ao venio o vosso 
general

Vicenle Sabariegos.

NOTICIAS ESTRANGEIRAS

Catalunha— Diz «EI Debate» :

o feito d’armas se presta, । 
conhecermos as circumstancii que o acom-
panharam ».

«EI Tiempo». escreve/a respeito do 
mesmo assumpto o seguin^ :

«A facção foi repellii
ao castello de Hostalrich ;/porém sem du
vida por causa do estai

no seu atiaquei

---- do exercito da
Catalunha podem os carlítas imaginar em- 
prezas que intentadas ap|nas, dam impor
tância a quem as põe n pratica.

Isto deve estimular o|governo a prefe
rir a tudo a reorganisaçã 
esquecendo que do ataqi 
forte imporlantissimo, (|ial é o de que se 
trata, vae pouca distanc

Senhor director
Consta-me de um 

dentro de mui breves 
nas costas Cantábrica
montanha e umas 3:0

A policia francezá,
de que nos accusa, s. 
26:000 cartuchos Re

».
Hendaya 26 de Marlp.

do exercito, não 
á posição d’um

«La Prensa.» 
nodo positivo que 
lias desembarcarão 

algumas peças de
0 espingardas, 
para fazer aquillo 
havia apoderado de
ington......... ............. .. VWVII XIV _• .

Os ditos cartuchos leram complelamen- 
le inúteis e regeitalos pelos carlistas, 
como o fizeram tambefn com uma partida 
de cartuchos de Odiaminla, que 
de polvora da mais imilil, pelo que ten
do intentado com ella fazer saltar algumas 
pontes, deram resulJdos negativos.

Não se entibia o rnthusiasmo belicoso

eram

dos carlistas : trabalhf-se com afinco e acti-
vidade nunca vista 
entre elles ; porem < 
bater os liberaes, t( 
va disso direi a v. 
accordo até com o 
lado de Amorevita, 
commungado; poréi 
foi levantada.

Os carlislas, se 
por uma pessoa im 
gitimista francez, t

listas com a comj 
ro do norte, poii 
gração de pesso 
tomasse o cam 
com ta! arranjo

Carlos sahiu para 
gurar que é uma 
Carlos conlinúa n’ 
quem podia e devi

Os francezes 
julgando cousa p

Haverá dissidências 
ando se trata de corn
os são uns, e em pro- 
le já se pozeram de 
que formaram o tra
que elles tinham ex- 
a excommunhão já 

indo o conselho dado
irtante do partido le- 
n feito correr que D. 
enebra, e posso asse- 
trategia, pois que D. 
ta fronteira a gosto de
e vital-o.

dos estão contentíssimos 
itiva o convénio dos car 
nhia do caminho de fer
ustava-lhes'que a emi- 
procedentes de Hespanha 

ho de Portugal, e assim 
via ferrea funccionará.

e virão á frontala franceza, principalmen
te quando circfam rumores de que Por
tugal vae ser tlfalro de grandes aconteci-
mentos revolu 
nhecida.

narios. A intenção é co-

Perto da n<e atravessaram a praia do 
Bidasoa. desdlesta a Fuenterrabía 250 
carlistas arma»)S, procedentes dos povos 
de Liboure e ■rrugue, e de um momento 
para outro e&ra-se a passagem de outra 
partida.

Nada mal posso dizer por hoje.
O Correspondente.

Em qual ao modo de introduzir as
armas, pareB-nos que o correspondente 
da «Prensaíse engana, assim como a res
peito do q» disse de dissidências. Se es
tas existissft de certo não seriam os libe- 
raes conheldores d’ellas, e é de suppor 
que as pisoas encarregadas de introduzir
armas gui 
até que s

co 
os
e Navar 
vilas aj 
cabo a 
que ini 
n’uma pt 
mindojse

«EI 
«V e rr 
ou n 

car lis

icrno» diz:
que o exercito do Norte pou- 
adianla em suas operações, que 
continuam senhores de Vizcaya 

; que até agora o general Nou-

em a mais completa reserva 
nlreguem aos voluntários.

as se contenta em ter levado a 
ção de Monreal, ineficaz, e mais 
az fatalmente dirigida; vemos, 

'lavra, que o thesouro está consu- 
lus recursos, o exercito sua força.

os chas e ofiiciaes seu prestigio, e ainda
o que® mais triste e para lamentar, o'
paiz píde a grata esperança de que se 
ponh»rompto termo á guerra civil.»

Dír«EI Debate» :
«0 esiado das provincias do Norte lor-

na gessaria a remessa de novas e nu-
meroes forças que permitiam ao general 
Nouyías sahir do seu encerramento de Vi-
ctoriai e emprehender çõef

Êeruel — Por uma
peBdico de Zaragoza,

com vigor as opera-

carta escripta a um 
consta que o cabe-

cilfra Polo passeia tranquillamento cobran- 
d»s impostos e exercitando a sua gente, 
eitãmbem se atmuncia que os carlistas 
mui breve estarão senhores de todo o Baixo 
Aigão ; o mesmo Polo, ou seus ajudantes, 
apanharam uns ires cobradores de contri- 
biiíções, apoderando-se dos fundos do go-

«Nem os mesmos periódicos ministe- 
riaes, interessados em pintar a situação 
aclual de Hespanha como á mais tranquil- 
la, socegada e bonançosa de quantas este 
desventurado paiz tem atravessado, se acau
telam já de declarar paulalinamente que a 
insurreição cresce na Catalunha, de modo 
assustador»; Imais tem preoccupado os círculos políticos

Depois, o citado periodico, commentan-|é a noticia da vinda do snr. Olózaga, o

r Hoje circulam escassas noticias. O que

qual, se diz, traz uma nota bastante enér
gica do governo francez.

Como é natural tem-se feito diversas 
conjecturas acerca do motivo da sua vinda, 
que só o tempo se encarregará de expli
car.

. —Do «Diário Espanhol» : «Segundo no
ticias de Logo (Galiza) appareceram n’a- 
quella província novas partidas carlistas 
pouco importantes. Tornou a apparecer a 
partida de Portella, que havia sido dis
persada pelos carabineiros.

O governo porluguez collocou vários 
destacamentos na fronteira para vigiar e 
prender os carlistas, que d’alli entrem em 
Portugal: ha também destacamentos no
castello de Lindoso, S. Gregorio, e S 
João do Campo, para vigiar a fronteira e 
frustrar qualquer tentativa.

O intitulado general Sabariegos esteve 
de novo em Valladares a conferenciar com 
os seus amigos polilicos, e até se atre
veu a pernoitar no povo.

—«Dizem de Santander, em 27, que 
com sciencia e paciência das auctoridades, 
os carlistas alistam gente por alli, e pa
gam a 2.000 riales (88-3000 rs.) por ho
mem. Já recrutaram muitos, que vão mar
chando, a semana anterior sairam 2), an- 
te-hontem á noite 7, e hontem á noite 
25. O caso é que lhes não falta dinhei
ro, e não sei d’onde lhes vem. Hoje mes
mo andam cathequisando 2 ofiiciaes que 
serviram no exercito, a quem offerecem o 
commando de forças, que organisam no 
partido de Potes. A cada um, segundo a 
sua classe dão soldo adiantado, e para as 
despezas da marcha.

—Da «Epoca»: «As cartas de Barce- 
lona^nos dizem que o effeito produzido 
pelas horríveis matanças de Sanz, foi es
pantoso Nem sequer nos dias mais ter- 
riveis dos que se seguiram á proclamação 
da Republica, as famílias experimentaram 
tão intima alarma e tão acentuado terror.

—Do «Diário Espanhol» : «Circularam 
noticias graves de Cuba e Porto Rico. 
Por telegrammas de França se diz que 
em ambas as ilhas havia muitos incêndios 
nos engenhos, e que o cambio sobre Lon
dres estava a 103, e o prémio do oiro 
a 27 0/0.

—Do «Puente de Alcolea» : «Falla-se 
em que as ilhas Canarias se declararam 
independentes. E contimia a emigração 
d’Hispanha até para Marrocos, diz a «Es-
peranza».

—Do «Eco de Cuenca» : «Em Melgo- 
so, a 1 legua de Cuenca, a povoação ar
mada de machados e fouces dirigiu-se a 
uma extensa deveza de carvalhos e car- 
rascas, deixando o solo tão limpo de ar
voredo, que lhes hade faltar lenha neces
sariamente.

Madrid 26 de Março—Da Esperanza : 
«O general D. Rafael Tristany participa, 
em 19 de Março corrente a S. A. R. o
S nhor Infante D. Afionso, que no dia 17 

, tomara de assalto aquella villa de Pobla 
। de Segur, uma das mais importantes de 

tão dilatada comarca. Que ao aproxima
rem-se as soas avançadas á referida vil
la foram recebidas a balasios, fazendo um 
fogo vivíssimo, mas, alterno o ardor dos 
seus ofiiciaes e soldados, emprehendeu o 
assalto tão calorosamente, que em pou
cos instantes desalojou o inimigo, que oc- 
cupava fortes posições, obrigando-o a en
cerrar-se no forte da egreja, que se con
siderava inexpugnável

Mandou-lhes incendiar a porta com pe- 
trolio, e o fumo começou a asfixiar a 
guarnição, de modo que as famílias dos 
sitiados foram pedir misericórdia para elles 
ao que accedeu o general com tanto qm 
se rendessem á descrição. Não quizeram 
primeiro; porém cederam depois, sendo 
necessário descerem por cordas com bas
tante perigo. Levou a tomada desde o dia 
17 até 19 em que oíltcio.

A sua perda consistiu n’um morto, e 
o comrnandanle Querol ferido n’um bra
ço n'um lado, porém levemente, e 2 con- 
tusos. O inimigo teve li mortos, I acu- 
tilado, e IO abrasados e 53 prisioneiros, 
tomando 2 cargas de munições, 100 espin
gardas e varias cananas.

— •Em 21 de Março officiou ao mes
mo Senhor, do julgado de Sort, que depois 
da tomada da Pobla se dirigira a Geri ia, 
e que tomadas as medidas para o ataque, 
capitulando os voluntários republicanos que 
a guarneciam, e que recolheu 61 espin
gardas e algumas cananas, restando so
mente Tremp em poder do inimigo, espe
rando que fosse por pouco tempo.

— Do Tiempo: «Pela montanha de Ca
talunha se introduziram, sexta feira 21, 
coisa de 100 caixões d’espingardas para 
os partidários de D. Carlos.

— «Da-se como certo que os voluntá
rios republicanos da província de Tarra- 
gona se negaram resolutamenle a operar 
contra os carlislas.

—Do Diário Espanhol: «Noticias re
cebidas no dia 25 de Alicante fazem te
mer um proximo levantamento carhsta. 
Dizem-nos que ha tempo se eslam orga- 
nisando varias facções sob a direcção de 
um rico proprietário de Vilhena, chama
do Salvá.

— «O pretendente D. Carlos, apesar i 
das promessas do governo de M. Thiers, i

estava a 22 em Arcanqties, povo irnme- 
dialo á fronteira, acompanhado d’alguns 
legitimistas francezes, e do intitulado bri
gadeiro Ibarrola.

— Do «Imparcial» : «Saballs á frente 
de 200 infantes, alguns cav.dlos e 2 pe
ças d artilheria, atacou Ripoll rendendo-
se a guarnição (e para o numero seguinte 
publicaremos o modo como foi tomada a
praça).

—Escrevem de Zamora á «Esperanza» : 
«Abandeira carlista tremula já n’esta pro- 
vincia pela 2.3 vez. .Com robusto e firme 
braço a despregou ao vento, ao amanhe
cer d’hoje, na importante villa de Tabora, 
o comrnandanle General interinod’esta pro
víncia D. Pedro Alvarez, á frente de 200 
e tantos infantes e 20 cavalleiros, regu
larmente armados eesquipados: todos vo
luntários d’esta capital e suas immedia- 
ções. E’ grande o enthusiasmo.

—Do «Imparcial» : «No dia 25 mos
travam os carlistas de Madrid uma car
ta de Saballs, em que este cabecilla aflirmava 
que antes d’um mez estará em Madrid, ou 
morto.

Madrid 21 de Março.—Diz o Diário 
Espanhol que. se falia d'uma circular se- 
crela expedida pelo ministério da querra 
para evitar que se façam prisioneiros aos 
carlislas (Quasi que já não era necessá
rio, cm vista dos attentados diários, po
rem bom é que venha o documento para 
que ninguém possa duvidar d’esta boa 
gente, e que a conheça como nós a co
nhecemos).
praças, composta d’algumas companhias de 
caçadores de Arapiles, de Saboia, e Me
tida 4 canhões, e uns 60 cavallos. Tra
ziam alguns carros com armas. E’ com- 
mandada pelo Major de cavallaria Cabri
netty.

«Esta tarde, depois de algumas horas 
de repouso, sairam de Manlleu as forças 
carlistas de Saballs, Galceran, Barrancot 
e outros chefes, formando um total de 
3:000 homens, com mais de 100 cavallos 
bem esquipados e um canhão ; com elles 
ia D. Affonso e sua Senhora, segundo di
zem. Creio que pernoitam em Torelló e 
S. Pedro, onde, talvez, lhes faça ámanhan 
uma visita a tropa recem-chegada, que 
me parece mais disciplinada que anie- 
riormente. Esta noite temos tido alarma, 
e algumas descargas, e agora que sam 
as 8, também ouvimos tiros na direccão 
de Roda.

«A «Conviccion», referindo-se a pes
soas chegadas de Vich diz que as tropas 
foram completamente derrotadas, o que 
é confirmado pelo silencio das auclorida- 
des, e que pela noite eram taes os co
mentos do resultado da acção que se não 
atreve a publical-os. Durante o dia de 
hontem sairam varias forças na direcção 
de Vich.

—Do «Gobierno» : «Por desgraça pa
rece confirmar-se a derrota da columna 
Cabrinetty, mas* não foi tanto como se 
disse ; e o mesmo repetem o «Tiempo» 
e a «Época».

—Da «Esperanza» : «Em Ripoll, segun
do o periodico revolucionário «La Provín
cia», Saballs aprisionou 1 companhia de 
80 carabineiros, e vários soldados com 
seus ofiiciaes.

—A’ ultima hora.— O ministério, no 
longo conselho, celebrado hontem á tarde, 
não pôde pôr-se de acordo sobre a po
lítica que deve pôr em acção actualmente. 
Só houve accordo em fazer guerra sem 
quartel e sem misericórdia aos carlislas.

-«Confirma-se a noticia de que Saballs 
cortou e aprisionou os batalhões de Habana 
e Manilla.

—«Segundo indica hontem um perio
dico, e hoje confirmam em carta particu
lar de Barcelona concordou-se na substi-
tuição do 
Moriones. 
catalães ?

—«Os 
dizem c

general Contreras pelo general 
Aceitarão a mudança os federaes

intransigentes mais avançados
---- . repetem, que, antes de 8 dias, 

hão-de derribar, por um acto d’energia, 
o aclual governo, que, segundo dizem, 
não tem mais do que o nome de repu
blicano.

O governo proclamou á nação contra 
os carlistas. ficando desorientado com a 
tomada de Ripoll, e com o aprisiona
mento pelos carlistas da columna do Ma
jor Cahrinetty que se compunha de todas 
as armas.

Vam marchar tropas de Madrid e ou
tros pontos, que ficam desguarnecidos para 
as provincias do Norte e para a Catalu
nha, o que bem prova que foram negati
vas as victorias alcançadas pelo governo 
na «Gaceta», e nos jornaes semi-oíliciaes.

CORRESPONDÊNCIAS
A maçonerin em Villa Iteal.

Snr. redactor.

A’ maneira que os homens se vão de
senganando á vista das boas obras da ma- 
çoneria, auctora e fautora de todos os

transtornos polilicos e sociaes ; á maneira 
que o povo, despojado dos seus haveres, 
ludibriado nas suas crenças, vae reconhe
cendo o insondável abysmo, a que o que
rem lançar, á luz do petroleo ; a maçone- 
ita redobra d’exforços recrutando alguns 
ambiciosos ou immoraes para, engroçando 
as suas infernaes fileiras, obstar á ruina 
pioxima e inevitável do liberalismo, e por 
consequência á sua própria ruina.

Admira que ainda hoje encontrem ce
gos (d espirito/ que se alistem em 
maldita seita; é verdade que os recru
tados são verdadeira escorea moral da so
ciedade.

tão

lemos uma ofíicina, maçónica, já se 
1 entende, em Villa Real, cujos estatutos es

tão approvados, e funcciona já regular
mente ; é 'mais uma filial do inferno que 
temos na cabeça do districto.

Lançou-se a rede a todo o districto e 
parece que malharam nella muita especie 
de bicharôco/mas tudo das especies im- 
mtindas, como caranguejos, salamandras, 
peixe porco,; tubarão, etc. etc. A chafar- 
rica vae em augmento, segundo dizem, 
não faltando a esta cabedella infernal nove 
padres (\ ! !)

Já vê, snr. redactor, que a luz se fez, 
e que este districto vae nadar num mar 
de rozas.

E como prova, já por ahi se proclama 
a communa como uma cousa sublime, e 
a Religião e os seus mais sagrados mis
térios como cousas torpes e dignas dos 
apupos e insifltos da gente da trolha. Es
tes pobres asnos não se desenganarão de 
que a maçoneria com todas as suas sei
tas cahiu no mais sublime do rediculo ?

E os nossos governos liberaes tremen
do ante o capuz d’um frade e a touca 
d’uma irmã da caridade e a batina d’um 
jesuíta ; fazendo alarde da força contra a 
internacional, e tendo como auctoridades 
de confiança, os propagadores e recruta- 
dores do communismo sic ilur ad atira.

Quem os conhecer que os compre. Cá 
fóra, entre os profanos, manifestam elles 
idéas polilicas e até religiosas em opposi- 
ção uns aos outros, mas lá dentro, fazem 
abalar as columnas dos seus templos com 
os grilos de ecraseze 1’infame. São elemen
tos diílerentes formando a mesma maça.

Por hoje termino, assignando-me

De v. etc.

leitor constante,

Villa Real 30 de 
Março de 1873.

O profano.

SECCÃO NOTICIOSA
Procissão. — Sahiu no domjngo de 

tarde, do templo de Santa Cruz, d’esta 
cidade, a procissão de Passos.

As duas alas da procissão eram ex
tensas, graças á piedade dos irmãos, ao 
zelo da digníssima meza que administra 
aquella irmandade.

ía muilo bem composta de anjinhos 
que além de ricos vestidos se tornavam 
notados pelos emblemas da paixão que le
vavam nas mãos.

No meio ía em rico andor a piedosa 
imagem do Senhor dos Passos, em alti
tude de queda quando ía caminho do Cal
vário.

E’ lugubremente magestoso o aspecto 
desta imagem e não ba fitar-lhe os olhos
sem que sintamos, a mais não poder ser, 
as scenas do Calvario, o drama sanguino
lento da redempção.

Debaixo do palio ía a sagrada relíquia 
lenho santo da cruz do Salvador.do
Fechava a procissão a banda regimen

tal e todo o corpo aqui estacionado.
Veio gente de muito longe para ver 

esta linda procissão ; as ruas estavam coa
lhadas de povo, de modo que mal se po
dia transitar.

O nosso povo costuma a mostrar as
sim a sua fé na divindade de Jesus Christo.

— No domingo de Passos 
pelas tres e meia horas da manhã, fize
ram os estudantes do primeiro anno do 
curso triennal do seminário, com licença 
do Ex.mn e Rev.mo Snr. Arcebispo Primaz, 
uma via-sacra cantada a instrumental.

Sahiu das Carvalheiras, junto do Senhor 
da Saude, e seguiu até o Collegio, percor
rendo todo o transito das estações—os pas
sos.

Houve ordem, socego e tranquillidade 
como se exige em actos religiosos ; foi 
grande a concorrência de povo.

Os passos. — As estações da paixão, 
a que chamam passos, estavam, como nos 
outros annos, primorosamenle adornados.

Apesar da chuva da vespora, nada 
faltou de notável, havendo variedade nas 
jardinatas e bom gosto na armação.

Foram sem conta as via-sacras que as 
pessoas piedosas fizeram para commemo- 
rar a paixão do Salvador.

O povo bracarense costuma a respon
der assim ás blasphemias e impiedades do 
«Diário da Tarde» e outros que taes.

Venham ver os que tentam arrancar
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do nosso seio as crenças de nossos paes, 
venham, e ficarão confundidos eternamen
te de vergonha.

A’ Ex.111’ Camara Municipa!. — 
Pedimos a esta distinta corporação que tem 
a seu cargo os melhoramentos d’esta Cida
de se digne olhar pela rua da Boa-Visla, 
oulrora, rua da Conega.

Do meio para baixo, e aonde é abso- 
luctamente preciso, ha (alta de iilumina- 
ção; de maneira que sendo esta rua uma 
das mais frequentadas por causa da sua 
aproximação com os arrabaldes da cidade, 
e muitíssimo povoada admira que esteja 
sómenle uma terça parle com luz de gaze 
o resto ás escuras.

Em noite escura não se póde tranzi- 
tar tal rua sem receio de encontros e de 
quedas.

Alem d’isso não sabemos para que sao 
os empregados d’eslradas, pois topa se a 
cada passo em pedras o que mais parece es
tarmos na aldea que na cidade. ~

Voltaremos ao assumpto se não lòrmos 
allendidos. .

Lauvur ao mérito.— Hoje que por 
ahi se falia tanto na extineção dos conven
tos das freiras a pretexto de que ellas só 
nutrem ociosidade e que são completamen
te inúteis á religião e á sociedade, força 
é que a verdade ergua sua voz em pró e 
justiça de quem tanto se esmera por aug- 
menlar o esplendor do culto calholico.

O convento dos Remedios é com cer
teza um d’esses abrigos da piedade e re
ligião.

Foi luzida afesta do Lausperenne, so- 
bresaindo entre tudo as cantoras que de
sempenharam magistralmenle a musica.

A organista a Ex.“,a Snr.a D. Emiha 
Julia das Dôres Leite mostrou que sabia 
perfeitamente usar da voz melodiosa do or- 
gão para fazer dobrar os joelhos dos cren
tes em louvores ao Eterno.

Os que vizilavam o templo na occasião 
em que se cumpriam as ceremonias reli
giosas haviam necessariamente de conhecer 
e sentir o quanto é falsa a accusaçào de 
que as religiosas são inúteis.

j Aondese fazem as funeções d’Egreja com 
tanta gravidade, vigor, belleza, ordem senão 
nos convénios?

Vão lá e digam-nos depois se affirma- 
mos com exageração: antes hào-de encon
trar que dizemos pouco.

Justiça.—Com este titulo publicou-se 
no Porto o primeiro n/ d’um jornal que 
como se vê, tem no nome a razão do seu 
programma.

Desejamos ao novo campeão das sãs 
ideias longa vida.

Fallecimento.—Morreu a Ex.1"1 Sr.a

voltou nos dias seguintes com as crean
ças ao mesmo sitio, até que n’uma oc
casião viu a apparição. Não havia que 
duvidar.

O boato d’aqiielle facto sobrenatural 
espalhou-se com a rapidez do raio, e de 
todas as parles começaram a affiuir pere
grinos afim de serem testemunhas da ma
ravilha. A aldeia de Kruth onde taes coi
sas se passavam começava a ser o centro 
d’um movimento de população que crescia 
de dia para dia, quando a policia teve or
dem de intervir. Os. arredores do theatro 
da apparição foram cercados d’um cordão 
militar ; ameaçaram com multas os que 
se atrevessem o transpol-o ; exercia-se ri
gorosa vigilância, e parecia que tudo ti
nha terminado. Não aconteceu porém as
sim. Não ha dia nenhum que a apparição 
se não mostre a uma ou mais pessoas.

Ultimamente uma mulher viu junto da 
capella, cujo accesso fóra prohibido pela 
policia, a Mãe dolorosa do Salvador: co
bria-se um véo negro, cujas dobras caíam 
sobre o menino Jesus. No mesmo dia á 
noite, viu a Mãe de Deus vestida de bran
co, com manto azul, uma coroa d’ouro e 
lendo na mão uma medalha, e a qual 
pronunciou eslas palavras em francez e 
allemão: «Orae, não cesseis de orar.»

Mais de quinhentas pessoas sobem a 
Kruth todos os dias afim de orarem so
bre o sitio sanctificado pela Mãe de Deus : 
homens, mulheres e creanças ajoelham-se, 
e erguem as suas preces, de cabeça des
coberta, apezar da chuva que cae a tor
rentes.

Agora se me perguntarem a minha opi
nião ácerca d’esles fados, responderei que 
só á auctoridade ecclesiastica compele de
cidir sobre este assumpto. O que é certo 
porém é que, no meio d’esle século que 
nega tudo o que pertence á ordem so
brenatural, o sobrenatural, como para des
mentir a impiedade, manifesta-se, por to
da a parle, no momento em que os ini
migos da Egreja acalentam as esperanças 
do proximo triumpho que deve anoiquilar 
para sempre, a Esposa de Chrislo. Deus 
incute confiança nos seus filhos e ani
ma-os a sustentarem o ataque. Os catho- 
licos não devem desesperar do futuro, por- 
que Deus não os desampara. Se sabe ele
var os humildes lambem sabe humilhar 
os soberbos.

José Duarte Coelho Cerqueira, D. Maria 
das Dores da Silva Coelho Cerqueira, e 
Jacinlho de Magalhães Barros d’Araujo 
Queiroz, agradecem por esle meio, em 
quanto o não fazem pessoalmente, a to
das as pessoas que se dignaram visilal-os 
por occasião do fallecimento de sua pre- 
sada neta e filha, e bem assim ás que as
sistiram aos responsos de gloria, que por 
alma da mesma tiveram logar na capella 
de S. Sebastião das Carvalheiras, no dia
13 do corrente. (98)

Antonio José Antunes Reis, vem por 
este meio, pelo não poder fazer pessoal
mente, agradecer aos seus amigos e a to
das as pessoas em geral, que o cumprimen
taram e a sua familia, tomando parte no 
seu justo sentimento por occasião do fal
lecimento de sua presadissima mãe, cujo 
funeral teve logar no dia 16 do corrente 
mez de Fevereiro na capella do cemiterio 
d’esta cidade.

ANNUNÇIOS

A

E

A CRITICA MODERNA
ou

|»HAVIxA »A CONCEIÇÃ® 
EOVKO.ES

DE

EXPEDIENTE

Nova do Ouvidor, n. 25, (casa do snr. 
Pereira Braga) e Antonio Alves Matheus, 
rua da Quitanda, n. 177. — Em Pelotas 
(Rio Grande do Sul) ao cuidado do snr. 
José Antonio Gonçalves Rodrigues.

Opusculo offerecido d Associação Catholica 
Portuense

PELO

P.e José Joaquim S. Freitas.
O produclo da venda d’est® opusculo 

foi applicado e oíferecido por seu auctor 
para as despezas do Monumento da Imma- 
culada Conceição, que se está construindo 
no monte Sameiro, subúrbios de Braga.

Vende-se em Braga em casa do sr. 
D. J. Vieira Machado, Praça Municipal (Cam
po dos Touros). n.° 17, a quem se podem 
fazer as requisições que os pertendenles 
quizerem ; os srs. livreiros que desejarem 
porção, com dinheiro á vista, terão abati-
mento de I5 por cento.

Nas livrarias Calholicas de Braga, Lis
boa e Porto, e nas principaes terrado reino.

Preço em broxura .... 196
com estampa da gruta. 160D

íHFPAMOOKES »® CLERO 
CATHOIAC®

PELO •

Abbade Tounissoux
Tra«liizi«1o por A. M.

Preço 200 rs.
A’ vemla na Livraria Internacional de 

Eugênio Chardron, Largo de S. Francisco 
n.° 4, Braga. ______________

BIOGRAPHIA
D0

SIMMO PONTIFICE

Exlrahida do Periodico La Stella 
E 

TRADUZIDA POR

N. B.—A datar de hoje bastará cozer a 
nossa farinha sómenle por um minuto, 
já que por meio de urna invenção pri
vilegiada temos podido cozel-a no forno 
antes de embalá-la, o que lhe dá uma 
côr escura, e um gosto muilo melhorado.

O problema de se curar sem medica
mento foi perfeilamente resolvido pela im
portante descoberta dos snrs. Barry, da 
Kevaleseiére rt«« Barry, que econo- 
misa cincoenta vezes o seu preço em ou
tros remedios.

Eis um pequeno extracto de 75:000 
curas perfeitas :

<27, rua Courcelles.—Paris. 25 de Ju
lho de 1866.—Senhor ;—Tenho o miaor 
prazer em confirmar que a Kevaleseiére 
arabien é um remedio etlicaz, simples 
e nunca perigoso para os estremecimen
tos, por inveterados que sejam, e para as 
diarrhêas, uma vez que tem a excellente 
propriedade de regularisar as funeções io- 
testinaes. Além d’isso, nas febres héclicas.

LIVRARIA
DE

E U G E NI O CHARDRON
Chaleauhriand - Os Marlyres, 2. vol. 

— -Gemido Christianis-
mo, 2 vol. . .

Cardeal Wisseman', Fabiola ou a
Egreja das Catacumbas, romance 
religioso, 2 vol........................ ...

Roquette - Sermões em honra de N.
Senhora, 1 vol...............................

Roquette - Homelias e Sermões . . .
Guillois - Explicação litteral e moral 

das Epistolas e evangelhos,' 2 vol.
Veuillot - Vida de Jesus Chrislo 1. 

vol................................................
Padre Marchai - A mulher como de

veria sel-o, 1 vol. .. .................
Padro Gaume - Onde estamos ? 1 vol.
Vozes propheticas, ou Appariçôes e 

predicções etc., traeção do Rvd.° 
P.e Marnoco, 1. vol................

1^400

10500

10500

10200
10800

10500

400

400
500

250

Vende-se em Braga na rua 
Nova de Sousa n.° 3—E, e nas 
livrarias, Catholica, rua do Sou
to, Germano, Bracarense e Char
dron. — No Porto Lisboa e 
principaes terras.

Preço......................120 rs.

A EGREJA CATHOLICA R0-

E
OS SEUS PEBSECUi»«B»

Crises principaes por que ha passado a
Egreja — seus triumphos — castigos dos 
seus inimigos,

POR

D. MIGUEL SOTTO MAYOR

D. Flaviana Claudina Rebello da Silva.
Era uma senhora de excedentes qualida- ; 

des e virtudes; assídua leilora do nosso 
jornal desde o primeiro n.° de sua publi
cação. Peslamos homenagem ás suas vir
tudes como aos seus sentimentos religio
sos e sociaes, e sentimos do fundo da alma 
a sua morte. Ao illm.° e exm.0 snr. José 
Joaquim da Cosia Rebello damos nossos 
sentidos pezames. Pela alma da finada pe
dimos uma oração.

Publicações. — Sahiu á luz a duodé
cima caderneta do excellente Dicionário 
universal de Educação e Ensino, por M. 
Champanhe, traduzido pelo snr. Camillo 
Castello Branco, e editado pelo snr. Er
nesto Chadron.

Já falíamos nesta excellente publica
ção; e nunca nos cançaremos de recom- 
mendal-a, pois conhecemos quão grande 
é a utilidade d’um livro quasi elementar.

Ao corpo docente e discente é elle 
de suma vantagem, embora para o pri
meiro hajam avultados diccionarios, porque 
esle tem a particularidade de dizer muito 
em pouco, e o que diz ser matéria esco
lhida de boas obras e auctores

E’ um grande serviço que a casa Cha
dron faz ás nossas lellras palrias, verten
do em linguagem vernacula uma obra de 

tanto mérito.
Esperamos que sejam avaliados pelo 

publico estes serviços, como penhor es
perançoso de novas emprezas.

Apparição «la SS. Virgem. — O

O escriptorio da redacçao e 
administração d’este jornal já 
não é na rua do Souto, n 0 41, 
mas sim na Travessa de S. João 
m° 10. Toda a correspondência, 
pois, relativa á redacção e á 
administração deve ser dirigi
da para alli, aonde se achará 
sempre aberto o escriptorio e 
presente um empregado

Estão authorisados para rece
ber o importe das assignaturas 
os seguintes correspondentes :

Em Lisboa, o exm.0 snr. J. A. 
no escriptorm do jornal a Na
ção, na rua do Bem Formoso.

Em Ccimbra , o exm.8 snr. 
Anselmo Maria Urbano de Sam-

e especialmente depois do sarampo, con- 
se»uiu com o seu uso um exilo verda- 
demamente satisfatório dizer que a Ke- 
valeBCière é um poderoso elemento pa
ra combater todas as enfermidades em que 
as digestões são regulares.

Dr. Stein ; das faculdades de Leyde, 
e da de Moscou.»

Temos lambem eguaes certificados dos 
celebres doutores em medicina Ure, Har- 
vey, Shorlande, A. Campbell, de Londres; 
Chilton, de Nova York ; Angelslein, de 
Berlim ; Wurzer, de Bonn, como muitos 
ouiros ceitiíicados de curas de Iodas as 
classes da sociedade, e de corporações re
ligiosas de lodos os pontos do globo.

Barry du Barry & C.a, praça Ven- 
dôme, 26, Paris.—Em caixas de folha de 
lata de 1/4 kil. 500 réis ; 1/2 kil. 800 
réis; 1 kil. réis 1^400; 2 1/2 kil. 30200 
réis; 6 kil. reis 60400; 12 kil. J20OOO 
réis.

Depositos : — Braga, Pharmacia Maya, 
rua dos Chãos, Pipa & Irmão, rua do Sou
to, pharm.—Aveiro, Luz e Cosia, pharm- 
_Coimbra, S. Carvalho e Castro, Maga. 
Ihães Feirar, pharm., V. Botelho de Vas- 
concellos.—Figueira, Viei i a.—Guimarães, 
Pereira Martins, pharm.—Lamego, Barros, 
pharm.—Lisboa, Barrai Irmão, rua Aurea 
128, pharm.. Carlos Barreto, pharm., rua 

- do Loreto, 28.— Porto, deponlo central 
para fornecimento dos depositários, casa de 
Ferreira & Irmão, pharm., 77 rua da Ba-

Todos esles livros são remeltidos francos 
pelo correio.

BKAU®S »’AEKA
Collecção de diversos escriptos sobre assum
ptos de religião, philosophia e lilteratura

POR

CUSTODIO VELLOSO
Preço..............................  •• 500 réis

(Pagos no acto da entrega)
Assigna-se na redacção d’esle jornal.

VIDA DO NOVO BISPO D’ANGRA
POR

Carlos José Caldeira.

Folheto de 120 pag., com o retraio
gravura do mesmo bispo, nitidamente 

impresso na lypographia de Castro Irmão.
Corilém 12 capítulos com os seguiu-

em

de Ce-

á

(Porlae inferi non pra.'- 
valebunt adversus eam.

MATH. XVI, 18.)

Sob este titulo vae brevemente sahir 
luz um livro, no qual se historiam as

correspondente de Pariz para o jornal a 
«Palavra» conta mais algumas circumslan- 
cias do facto miraculoso que se diz ter 
tido logar na aldeia de Kruth, e que elle 
já n’ouira correspondência annunciára.

«Já aqui lenho fallado algumas vezes 
de uma apparição que teve logar em Al- 
sacia^je que hoje .mais do que nunca des
perta a altenção do povo depois que o 
governo prussiano fez intervir a policia 
afim de'obstar ofiicialmente a que tal ap
parição se repelisse. Ainda hoje me oc- 
cuparei com este facto que, como se vê, 
merece toda a importância que por ven
tura se lhe dê, por isso que attrahiu as 
as iras anti-religiosas dos nossos lyrannos.

Por varias vezes tinham contado al
gumas creanças que haviam visio a Sanctis- 
sima^Virgem, e que a principio fugiram 
espavoridas, Sabedora do succedido, a re
ligiosa que lhes dava aula acompanhou 
as pequenas ao sitio onde o facto se ti
nha dado, e, com grande surpreza sua, 
aflirmavam-lhe as creanças que viam dis- 
tinctamente a mesma pessoa, ao passo que 
a mestra nada via. Entretanto desejando 
a religiosa aprofundar aquelle myslerio,

paio, rua dos Militares.
No Porto, o iil.m° sr. José Car

los das Neves, rua das Flores.
Em Vianna, Francisco José 

d’Araujo Júnior, rua de D. Luiz.
Em Mondim de Basto o ill.m’

snr. João Baptista da 
mos.

Na Covilhã, o illm.” 
Antonio de Carvalho.

Em Lamego, o illm. 
Cardoso, com loja de 
rua de S. Francisco.

Silva Ra-

snr. Luiz

snr. José 
livros na

Aos snrs. assignantes dou
tras terras onde não temos cor
respondentes, pedimos o favor 
de nos remetterem o importe 
de suas assignaturas em sellos 
de 25 reis, ou em valles do 
correio Travessa de S. João 
n.° 10.

acbadeciihentos

D. Maria Joaquina da Silva Duarte,

nharia, Viuva Desire Rahir, tua 
dofeila 92, J. R. de Sequeira, rua da 
Banharia 65 (casa Vermelha), Henrique 
José Pinlo, largo dos Loyos 36—Vianna 
do Castello, Affonso, droguista.—Villa Real
Julio da Silva, droguisla.—Vizeu, Santos 
Paes, pharm.—Villa do Conde, A. L. Maia 
Torres.—Povoa do Varzim, P. Machado 
TOliveira.

«Os boticários, droguistas, merceeiros, 
etc. das províncias devem dirigir os seus 
pedidos ao Deposito Central : Snrs. Ser 
zedello «ft C.a Largo do Corpo Santo, 
16, Lisboa.» Deposito em Pernambuco: 
Ferreira, Maia & C.a, rua Duque de Caxias.

(Fi

HTMO DO DKAMi HISTORICO

tes litulos : Sua infancia—Estudante em 
Sernache do Bomjardim — Administrando 
os negocios públicos na terra do seu nas
cimento-Estudante na Universidade—Se
cretario do bispo de Bragauça—Deão e 
vigário geral em Leiria—Superior do col
legio das Missões—Estado do collegio das 
Missões, e elogios olliciaes ao seu supe
rior—Crise no collegio das Missões Ul- 
larmarinas —Bispo eleito e confirmado de 
Macau—Sagração do bispo d’Angra—Ca- 
racler do bispo d’Angra.

Tem um aditamento dividido em 4 ca
pítulos com as rubricas: Analyse do re
latório que procede o decreto de 21 de 
setembro de 1870 (que reorgamsou o se
minário de Macau)—Analyse do mesmo 
decreto—Effeitos do novo regulamento do 
Seminário de Macau—O padroado portu- 
guez na China.

Vende-se em Lisboa nas livrarias La
vado, rua Augusta ; Rodrigues, rua do 
Ouro; Catholica, rua dos capelistas; Mes
quita, em Coimbra ; Catholica no Porto, 
e nas principaes de Braga, Bragança, Lei
ria e Guimarães.

OU

POR
Antonio José de Carvalho

Maestro do Theatro Príncipe Beal

PARA CANTO E PIANO

ORNADO COM O RETRATO DE 
D. JOÃO IV.

Vende no Hotel Trasmonlano, Carlos

Vendem-se Ires moradas de casas, 
sitas, uma na rua de Santa Mar- 

áJdsa garifia, com o n.° 2, próxima á 
ultima escada da Guadelupe, terrea, com 
duas portas e uma janella ; outra, de dois 
andares, e janellas envidraçadas, na rua 
de traz da egreja de S. Thiago, com o n.° 
10; e a ultima no largo de Nossa Senhora 
A Branca, arruinada, com o n,° 19.

Quem as pretender, póde tratar tom 
Antonio Ignacio Marques, morador no Cam
po de Sanl’Anna, desta cidade. <97y

crises mais perigosas, por que tem passa
do a Egreja de Jesus Chrislo, e se de
monstra como, no decurso de 19 séculos, 
não tem deixado de patenlear-se a divina 
prolecção promellida á mesma Egrela pelo 
seu Fundador : — E as portas do inferno 
não prevalecerão contra ella.

Mostra-se mais, á luz da historia, que 
se os inimigos perseguidores da Egreja 
jámais lêem ficado impunes, especialmen
te. aquelles, que teem exercido as suas 
violências na pessoa dos successores de S. 
Pedro, os Pontifices Romanos.

Nos tempos perigosos e difíiceis, que 
vamos atravessando, a leitura d esta obra 
será de algum proveito, para fortificar os 
tíbios, alentar os fortes, e lembrar aos 
que abuzam do seu poder e auctoridade 
em detrimento dos direitos da Egreja, que 
algum dia soará para elles a hora da di
vina justiça, como lem soado sempre para 
os perseguidores contumazes da Espoza 
do Cordeiro. .

Esperamos pois que o publico prote
gerá uma publicação, cujo é prestar um 
serviço á causa da Religião que é tam
bém (e agora mais do que nunca) a cau- 
ca da sociedade.

As pessoas que desejarem obter este 
excellente livro, que será impresso èm 
bom lypo e optimo papel pela diminuta 
«lunntia «le i-eiB queiram assignar 
no presente prospeclo e devolvel o depois 
á livraria do editor Jacinlho A. Pinlo da 
Silva, rua do Almada n 134 a 136, no 
Porto, onde deve ser dirigida toda a cor
respondência franca de porte.

Também se recebem assignaturas nas 
seguintes localidades :

Em Lisboa, na Livraria Catholica, Jose 
A. Rodrigues, Martins Lavado, Zeferino, 
Campos Júnior, Anlonio Maria Pereira e 
outros.—Em Coimbra, na de José Mesqui
ta, Manoel Cabral, e ouiros.—Em Braga, 
Livraria Catholica. — Villa Real, Antonio 
Custodio da Silva.—Guimarães, J. A. Frei
tas Guimarãas.—Lamego, F. Marques da 
Rocha—Vizeu, F. Ferreira dos Santos, e 
José Maria d'Almeida.—Ilha de S. Miguel, 
Marianno Machado,

Coutinbo, preço 240 rs.
(101)

IMPÉRIO DO BRAZIL
Preço por assignatura, encadernado 

200-0 réis.
Rio de Janeiro, ao cuidado dos snrs, 

Jacinlho A. Pinlo da Silva Júnior, rua

PORTUGA!
NA SUA DECADÊNCIA 

OBSERVAÇÕES POR
Vm Amigo «la Patria

E DADO A LUZ POR

L. F. de Caslro Soromenho.
Vende-se por 120 em Lisboa na rua da

Condessa n.u 58, l.° andar.
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